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Subsidiar a compreensão crítica do sistema de saúde público brasileiro com ênfase na conjuntura de implementação do SUS e a prática do assistente social na área da saúde.

Objetivos Específicos
- Identificar os fundamentos teórico-políticos e marcos legais da Reforma Sanitária e do SUS;
- Conhecer o conceito de Estado, de democracia, de saúde, os princípios e competências do SUS;
- Conhecer o processo de implementação do SUS, as determinações estruturais e conjunturais, as bases sociais de sustentação, as novas formas de gestão, os instrumentos de gestão, o controle social, o (des)financiamento e os programas específicos e a relação com setor privado;





Unidade I – Políticas de saúde no Brasil, a Reforma Sanitária e a Construção do SUS
Conceito de saúde. Determinação social da saúde e da doença
História da atenção a saúde pública nas sociedades capitalistas e a particularidade do Brasil. 
Pressupostos políticos do Movimento de Reforma Sanitária e as bases legais do SUS.
Saúde e Seguridade Social. 
A descentralização, a municipalização e marcos legais.

Bibliografia
KRÜGER. T. R. “De que saúde se trata?”. In. Os fundamentos ideo-políticos das Conferências Nacionais de Saúde. Recife: PGSS/UFPE, 2005, Tese de Doutorado, p. 69-72.
PAIM, J. N. O que é o SUS. Rio de Janeiro: Editora da Fiocruz, 2009, p.11-23. (Utilizar o e-book).
IDISA. Quem usa o SUS? 2016 https://www.youtube.com/watch?v=FPS8FxcCgvU (​https:​/​​/​www.youtube.com​/​watch?v=FPS8FxcCgvU​)4 min.
BRASIL. Constituição federal de 1988. Art. 196 a 200.
BRASIL. Lei n. 8.080 de 19 de set. de 1990. Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes...
ESCOREL, S., NASCIMENTO, D. R., e EDLER, F.C. As origens da Reforma Sanitária e do SUS. In. LIMA, N. T. et. al. (orgs). Saúde e democracia. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2005, p. 59-81.
AROUCA, A. S. S. “Saúde e democracia”. Anais 8ª Conferência Nacional de Saúde, 1986. Brasília: Centro de Documentação do Ministério da Saúde, 1987, p. 35-47.
PAIN. Jairnilson. Vídeo-Aula 1 – Parte 1 – Módulos 1, 2 e 3. Correspondente ao Livro Digital 1.
Reforma Sanitária: trajetória e rumos do SUS. In. http://cebes.org.br/publicacao/e-books-e-video-aulas-cebes/ (​http:​/​​/​cebes.org.br​/​publicacao​/​e-books-e-video-aulas-cebes​/​​)


Unidade II – Implementação do SUS
A conjuntura da implementação dos SUS nos anos de 1990 e 2000. 
O processo de Reforma do Estado, a desregulamentação dos direitos e o (des)financiamento.
O debate sobre as novas formas de gestão pública Estatal via as Organizações Sociais, Fundações Estatais de Direito Privado na saúde e Empresas Públicas.




PAIN, Jairnilson S. A Constituição Cidadã e os 25 anos do Sistema Único de Saúde (SUS). In. Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 29(10):1927-1953, out, 2013. Disponível http://www.scielosp.org/pdf/csp/v29n10/a03v29n10.pdf (​http:​/​​/​www.scielosp.org​/​pdf​/​csp​/​v29n10​/​a03v29n10.pdf​)

MENEZES, Juliana Souza Bravo. Os Governos do Partido dos Trabalhadores e as Políticas Sociais: “Nada de novo no front”. In. A Saúde nos Governos do Partido dos Trabalhadores e as Lutas Sociais Contra A Privatização / Organizadoras, Maria Inês Souza Bravo, Juliana Souza Bravo de Menezes. – 1.ed. – Rio de Janeiro: UERJ, Rede Sirius, 2014. p. 7-19.

CORREA, M. V. C. Por que ser contra aos novos modelos de gestão do SUS? In: BRAVO, M. I. S; MENEZES, J. S.B. (org.). Saúde na atualidade: por um sistema único de saúde estatal, universal, gratuito e de qualidade. Rio de Janeiro: UERJ, Rede Sirius, 2011, p. 43-49.
Conjunto de textos e reportagens conjunturais

HOLST, J.; GIOVANELLA, L.; ANDRADE, G. C. L. Porque não instituir copagamento no Sistema Único de Saúde: efeitos nocivos para o acesso a serviços e a saúde dos cidadãos. Saúde Debate. Rio de Janeiro, v. 40, n. especial, 2016, p. 213-226.


Unidade III – O Serviço Social na saúde: exercício profissional
Características do trabalho do assistente social na área da saúde antes e depois do SUS.
Espaços tradicionais e novos de atuação.

Bibliografia
BRAVO, M. I. e MATOS, M. C.O projeto ético-político do Serviço Social e sua relação com a Reforma Sanitária. In. MOTA, A. E. et al (org.). Serviço Social e Saúde: Formação e Trabalho Profissional. 2ª ed. São Paulo: Cortez, 2007. p. 199 -215.
SOARES, R. C. Contrarreforma na política de saúde e prática profissional do Serviço Social nos anos 2000. In. MOTA, A. E. (Org.) As ideologias da contrarreforma e o Serviço Social. Recife: Ed da UFPE, 2010, p. 337-379.
VASCONCELOS, A. M. A prática do Serviço Social: cotidiano, formação e alternativas na área da saúde. 3ª ed. São Paulo, Cortez, 2006, p. 21-39, 166-174.3 exemplares disponíveis na BU
CFESS. Parâmetros da atuação do Assistente Social na saúde. 2009

Unidade IV – A diretriz de participação da comunidade
A participação popular nas políticas sociais. 




BRASIL. Lei n. 8.142 de 28 de dez. de 1990. Dispõe sobre a participação na comunidade na gestão do SUS e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e...
BRASIL. Resolução CNS nº 453, de 10 de maio de 2012. Diretrizes para instituição, reformulação, reestruturação e funcionamento dos Conselhos de Saúde.
CARVALHO, G. Defender conselho de saúde e comissões de gestores é praticar democracia ilusória, com concessão de migalhas? Fevereiro 2003, (mimeo).
CORREIA, M. V. Sociedade civil e controle social: desafios para o Serviço Social. In. BRAVO, M. I. e MENEZES. J. Saúde, Serviço Social Movimentos Sociais e Conselhos (orgs.). São Paulo: Cortez. 2012, p.293 a 306.
LABRA, E. M. Conselhos de Saúde: visões ― “macro” e ― “micro”. Civitas. Revista de Ciências Sociais, v. 6, n. 1, jan.-jun. 2006, p.199-221.

Metodologia
Aulas expositivas, leituras, estudo dirigido, vídeos, visita ao Conselho de Saúde, trabalhos em equipe, palestras de coordenadores de programas de saúde, relato de experiências de Serviço Social na Saúde.

Avaliação
A avaliação da disciplina acontecerá processualmente durante o semestre letivo contando com a participação e envolvimento nas aulas, frequência mínima de 75%, e das atividades com as seguintes notas:
1- Prova individual (peso 10); 
2- Trabalho escrito de análise sobre a visita ao Conselho de Saúde (CS) (peso 10); 

Observação e atividades de corresponsabilidade
- Em caso de identificação de plágio nos trabalhos e relatórios será atribuída a nota zero.
- Será registrada a presença no primeiro momento e no segundo momento da aula. Tolerância de 15 min nas chegadas tardias e saídas antecipadas, no registro da presença;
- Ao chegar atrasado não arrastar cadeira e nem alterar a dinâmica da turma e da aula;
- Para facilitar o processo de aprendizagem é indispensável que a professora venha com a aula preparada e os estudantes tenham sempre em mãos o Plano da disciplina, o texto conforme o cronograma, a leitura realizada e as atividades realizadas;


Cronograma				Turma: 07309 (matutino) 					2018.1







30/03	Dia não letivo 
06/04	(*)
13/04Unidade I	Apresentação do Plano da Disciplina. Distribuição das atividades e divisão das equipes.KRÜGER. T. R. “De que saúde se trata?”.PAIM, J. N. O que é o SUS. Rio de Janeiro: Editora da Fiocruz, 2009, p.11-23. (Utilizar o e-book).IDISA. Quem usa o SUS? Vídeo 2016. https://www.youtube.com/watch?v=FPS8FxcCgvU (​https:​/​​/​www.youtube.com​/​watch?v=FPS8FxcCgvU​)4 min.
20/04	ESCOREL, S., NASCIMENTO, D. R., e EDLER, F.C. As origens da Reforma Sanitária e do SUS. In. LIMA, N. T. et. al. (orgs). Saúde e democracia. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2005, p. 59-81.AROUCA, A. S. S. “Saúde e democracia”. Anais 8ª Conferência Nacional de Saúde, 1986. Brasília: Centro de Documentação do Ministério da Saúde, 1987, p. 35-47.
27/04	BRASIL. Constituição federal de 1988. Art. 196 a 200.BRASIL. Lei n. 8.080 de 19 de set. de 1990.
04/05	PAIN. Jairnilson. Vídeo-Aula 1 – Parte 1 – Módulos 1, 2 e 3. Correspondente ao Livro Digital 1. Reforma Sanitária: trajetória e rumos do SUS. In. http://cebes.org.br/publicacao/e-books-e-video-aulas-cebes/ (​http:​/​​/​cebes.org.br​/​publicacao​/​e-books-e-video-aulas-cebes​/​​)Textos e reportagens de conjuntura do SUS
11/05Unidade II	PAIN, Jairnilson S. A Constituição Cidadã e os 25 anos do Sistema Único de Saúde (SUS). In. Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 29(10):1927-1953, out, 2013.Textos e reportagens de conjuntura do SUS
18/05	MENEZES, Juliana Souza Bravo. Os Governos do Partido dos Trabalhadores e as Políticas Sociais: “Nada de novo no front”. In. A Saúde nos Governos do Partido dos Trabalhadores e as Lutas Sociais Contra A Privatização / Organizadoras, Maria Inês Souza Bravo, Juliana Souza Bravo de Menezes. – 1.ed. – Rio de Janeiro: UERJ, Rede Sirius, 2014. p. 7-19.CORREIA, M. V. C. Por que ser contra aos novos modelos de gestão do SUS? In: BRAVO, M. I. S; MENEZES, J. S.B. (org.). Saúde na atualidade: por um sistema único de saúde estatal, universal, gratuito e de qualidade. Rio de Janeiro: UERJ, Rede Sirius, 2011, p. 43-49.Textos e reportagens de conjuntura do SUS
25/05	HOLST, J.; GIOVANELLA, L.; ANDRADE, G. C. L. Por que não instituir copagamento no Sistema Único de Saúde: efeitos nocivos para o acesso a serviços e a saúde dos cidadãos. Saúde Debate. Rio de Janeiro, v. 40, n. especial, 2016, p. 213-226. Filme: Sicko – S.O.S. Saúde 
01/06	Dia não letivo - Corpus Christi 
08/06	Prova individualEntregar atividade relacionada ao filme História das políticas de saúde no Brasil.
15/06	Atuação profissional na saúde – seminário com Assistentes Sociais que intervêm em diferentes programas. 
22/06Unidade III	Aula sobre a trajetória do Serviço Social na saúde. BRAVO, M. I. e MATOS, M. C.O projeto ético-político do Serviço Social e sua relação com a Reforma Sanitária. In. MOTA, A. E. et al (org.). Serviço Social e Saúde: Formação e Trabalho Profissional. 2ª ed. São Paulo: Cortez, 2007. p. 199 -215.SOARES, R. C. Contrarreforma na política de saúde e prática profissional do Serviço Social nos anos 2000. In. MOTA, A. E. (Org.) As ideologias da contrarreforma e o Serviço Social. Recife: Ed da UFPE, 2010, p. 337-379.VASCONCELOS, A. M. A prática do Serviço Social: cotidiano, formação e alternativas na área da saúde. 3ª ed. São Paulo, Cortez, 2006, p. 21-39, 166-174. 3 exemplares disponíveis na BUCFESS. Parâmetros da atuação do Assistente Social na saúde. 2009
29/06Unidade IV	Resolução CNS Nª 453, de 10 de maio de 2012.CARVALHO, G. Defender conselho de saúde e comissões de gestores é praticar democracia ilusória, com concessão de migalhas? Fevereiro 2003, (mimeo).CORREIA, M. V. Sociedade civil e controle social: desafios para o Serviço Social. In. BRAVO, M. I. e MENEZES. J. Saúde, Serviço Social Movimentos Sociais e Conselhos (orgs.). São Paulo: Cortez. 2012, p.293 a 306.
06/07	Seminário de socialização das visitas aos Conselhos e entrega do relatório.Finalização da disciplina.BRASIL. Lei n. 8.142 de 28 de dez. de 1990.LABRA, E. M. Conselhos de Saúde: visões ― “macro” e ― “micro”. Civitas. Revista de Ciências Sociais, v. 6, n. 1, jan.-jun. 2006, p.199-221.
A combinar	Prova de recuperação.




Atividade: Visitar Conselhos de Saúde

Objetivos
	Conhecer e refletir sobre o funcionamento dos Conselhos de Saúde
	Refletir sobre as funções/papel dos Conselhos
	Assistir/participar de reuniões de Conselhos de Saúde (Conselho de abrangência municipal);

Atividades prévias as visitas:
BRASIL. Constituição federal de 1988. Arts. 196 a 200.
BRASIL. Lei n. 8.080 de 19 de set. de 1990.
Regimento Interno do Conselho a ser visitado.
Resolução CNS no 453, de 10 de maio de 2012.
Ler textos que constam nas referências obrigatórias e os complementares abaixo obrigatoriamente:
- LABRA, E. M. Conselhos de Saúde: visões ― “macro” e ― “micro”. Civitas. Revista de Ciências Sociais, v. 6, n. 1, jan.-jun. 2006, p.199-221.
- BRASIL. Lei n. 8.142 de 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobre a participação na comunidade na gestão no Sistema Único de Saúde e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências.

Critério para avaliação da disciplina: Os alunos (em equipes de no máximo 5 integrantes) que visitarão os mesmos Conselhos, independente da data, deverão entregar um relatório por escrito conforme roteiro a ser apresentado.

Agenda dos Conselhos de Saúde	Data reunião
CMS – Fpolis. Local Auditório do Centro de Saúde da Trindade, confluência da R. Odilon Fernandes com a Av. Prof. Henrique da Silva Fontes (Beira Mar Norte), ao lado do TITRI, Trindade, 3248 6602 cmsaude.floripa@gmail.com	Reunião ultimaº terça do mês: 13:30hs
CMS São José. Barreiros 3258-6113/3281-6848. 	Reunião 3ª quinta do mês, 8 hs.
CMS Palhoça. Câmara de Vereadores, Pagani. 3279-1735/3500	Reunião 2ªs quinta do mês, 8:30
CMS Biguaçu, - Sec de Saúde, 3243-1040, 3243-1033/3260	
CMS de Antônio Carlos – 3272-1477/78 – 	
CMS de Santo Amaro da Imperatriz. 3245-0005	Os contatos da Saúde destas cidades ver na- SDR 3381-5800 – R das Camélias Kobrasol
CMS Gov Celso Ramos	
CMS Paulo Lopes	
CMS de Águas Mornas	


Atividade: Filme - História das políticas de saúde no Brasil

Assistir ao filme e juntamente com o texto abaixo fazer uma reflexão crítica que apresente uma linha do tempo com os pontos mais importantes da trajetória das políticas de saúde no Brasil.





ALMEIDA FILHO, N. “Qual o sentido do termo saúde?”. In. Cadernos de saúde Pública. Rio de Janeiro: Fiocruz e ENSP, v. 16, n. 2, abr./jun. 2000.
BERLINGUER, G. Medicina e política. 3ª. ed. São Paulo: Hucitec, 1987.
_______________. et. Al. Reforma sanitária: Itália e Brasil. São Paulo: HUCITEC/CEBES, 1988.
BRASIL. Relatório Final da Comissão Parlamentar de Inquérito com a finalidade de investigar denúncias de irregularidades na prestação de serviços por empresas e Instituições privadas de Planos de Saúde. Brasília: Câmara Federal, nov./2003.
BRASIL. Relatório Final da 12ª. Conferência Nacional de Saúde. Brasília: Ministério da Saúde. 2004.
BRASIL. Portaria 399/GM de 22 de fevereiro de 2006. Divulga o pacto pela saúde 2006.
BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de jun, de 2011.Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de set de 1990.
BRAVO, M. I. Serviço Social e Reforma Sanitária: lutas sociais e práticas profissionais. São Paulo: Cortez. Rio de Janeiro: Ed UERJ.
BRAVO, M. I. Políticas brasileiras de Seguridade Social: Saúde. In. Capacitação em Serviço Social e política social. Módulo 3. Brasília: UNB-CEAD, 2000. p. 103-116.
MOTA, AE. et al (orgs). Serviço Social e saúde: formação e trabalho profissional São Paulo: Cortez, 2007.
CARVALHO, G. “A inconstitucional administração pós-constitucionais do SUS através de normas operacionais”. In. Revista Ciência & saúde coletiva. Rio de Janeiro: ABRASCO, 2001, vol. 6, n. 2.
EspaSUS: Reforma Sanitária - 1/3. Rede TVT (​https:​/​​/​www.youtube.com​/​channel​/​UCmQTY7b5w61WlmBbJ5a8XrQ​)Publicado em 31 de jul de 2014
https://www.youtube.com/watch?v=PWRxNVc3lec&feature=youtu.be (​https:​/​​/​www.youtube.com​/​watch?v=PWRxNVc3lec&feature=youtu.be​)
CORREIA, MVC. Controle social na saúde. In. MOTA, AE. et al (orgs). Serviço Social e saúde. São Paulo: Cortez, 2007, p. 111-138.
COSTA, M. D. H. “O trabalho nos serviços de saúde e a inserção dos(as) assistentes sociais. In. Revista serviço Social & sociedade. São Paulo: Cortes, n. 62, 2000, p. 35-72.
FRENTE NACIONAL CONTRA A PRIVATIZAÇÃO DA SAÚDE.Documento “Contra fatos não há argumentos que sustentem as Organizações Sociais no Brasil” Relatório Analítico de Prejuízos à Sociedade, aos Trabalhadores e ao Erário por parte das Organizações Sociais (OSs). Nov./2010. In. http://www.pelasaude.blogspot.com/ (​http:​/​​/​www.pelasaude.blogspot.com​/​​)
GERSCHMAN, S. A Democracia Inconclusa: um estudo da Reforma Sanitária brasileira. Rio de Janeiro: Fiocruz, 1995.
GOULART, F. Esculpindo o SUS a golpes de portaria... considerações sobre as NOBs. In Ciência & Saúde Coletiva. Rio de Janeiro: ABRASCO, v. 6, n.2, 2001, p. 292-298.
KRÜGER. T. R. “O caminho até o SUS”. In. Os fundamentos ideo-políticos das Conferências Nacionais de Saúde. Recife: PGSS/UFPE, 2005, Tese de Doutorado, p. 72-99.
MENICUCCI, T. M. G. A Política de Saúde no Governo Lula. In. Saúde Soc. São Paulo, v.20, n.2, p.522-532, 2011.
NOGUEIRA, VM. e MIOTO, RC. Serviço Social e Saúde – desafios intelectuais e operativos. SER Social, Brasília, v. 11, n. 25, p. 221-243, jul./dez. 2009.
PAIM, J. et al. O sistema de saúde brasileiro: historia, avanços e desafios. The Lancet. 2011, p. 11-31. Disponível em: http://www.thelancet.com/series/health-in-brazil (​http:​/​​/​www.thelancet.com​/​series​/​health-in-brazil​). Acesso em: 15 de mar. de 2013.
RODRIGUES NETO, E. Saúde: promessas e limites da Constituição. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2003.
RASGA, M.e ESCOREL, S. Conselhos Municipais de Saúde do Brasil: um debate sobre a democratização da política de saúde nos vinte anos do SUS. Ciênc. Saúde Coletiva vol.14 no.3 Rio de Janeiro May/June 2009. 
STOTZ,  Eduardo Navarro. Trajetória Limites e desafios do controle social no SUS. In. Saúde em Debate. Rio de Janeiro: CEBES, n. 73/73, 2006.
JUNIA, R. Proposta de empresa para gerir hospitais universitários divide opiniões. In. http://www.epsjv.fiocruz.br/index.php?Area=Noticia&Num=472 (​http:​/​​/​www.epsjv.fiocruz.br​/​index.php?Area=Noticia&Num=472​)Acessado em 25/01/2011

Vídeos: 
- EspaSUS: Reforma Sanitária - 1/3. Rede TVT (​https:​/​​/​www.youtube.com​/​channel​/​UCmQTY7b5w61WlmBbJ5a8XrQ​)Publicado em 31 de jul de 2014
https://www.youtube.com/watch?v=PWRxNVc3lec&feature=youtu.be (​https:​/​​/​www.youtube.com​/​watch?v=PWRxNVc3lec&feature=youtu.be​)
- História da saúde publica no Brasil. https://www.youtube.com/watch?v=8RcIFbPH0I4 (​https:​/​​/​www.youtube.com​/​watch?v=8RcIFbPH0I4​)
Publicado em 29 de ago de 2012 .Filme apresentado no Módulo 4 - Saúde, por alunos do internato de Nutrição e Saúde Coletiva da UERJ, no curso Capacitação de Multiplicadores no CIEP 341, Queimados - RJ, em 2010.








- Falta de funcionários causa fechamento de leitos do Hospital Universitário de Florianópolis
29 de maio de 2014 - 21:24
http://ricmais.com.br/sc/saude/videos/falta-de-funcionarios-causa-fechamento-de-leitos-do-hospital-universitario-de-florianopolis/ (​http:​/​​/​ricmais.com.br​/​sc​/​saude​/​videos​/​falta-de-funcionarios-causa-fechamento-de-leitos-do-hospital-universitario-de-florianopolis​/​​)
- Reitoria da UFSC admite falta de funcionários no HU e se compromete a rever quadro. 30 de maio de 2014 - 20:58
http://ricmais.com.br/sc/saude/videos/reitoria-admite-falta-de-funcionarios-no-hospital-universitario-e-se-compromete-a-rever-quadro/ (​http:​/​​/​ricmais.com.br​/​sc​/​saude​/​videos​/​reitoria-admite-falta-de-funcionarios-no-hospital-universitario-e-se-compromete-a-rever-quadro​/​​)
Contradições revelam precariedade na gestão pública da saúde em Santa Catarina. 21 de julho de 2014
http://ricmais.com.br/sc/saude/videos/contradicoes-revelam-precariedade-na-gestao-publica-da-saude-em-santa-catarina/ (​http:​/​​/​ricmais.com.br​/​sc​/​saude​/​videos​/​contradicoes-revelam-precariedade-na-gestao-publica-da-saude-em-santa-catarina​/​​)
02/07/2014 21h10 - Atualizado em 02/07/2014 21h13
- UFSC se manifesta sobre impasse envolvendo atendimentos no HU - Cerca de 100 leitos foram fechados no Hospital Universitário da capital.MPF pretende questionar atuação de empresa de serviços hospitalares
http://g1.globo.com/sc/santa-catarina/noticia/2014/07/ufsc-se-manifesta-sobre-impasse-envolvendo-atendimentos-no-hu.html (​http:​/​​/​g1.globo.com​/​sc​/​santa-catarina​/​noticia​/​2014​/​07​/​ufsc-se-manifesta-sobre-impasse-envolvendo-atendimentos-no-hu.html​)
- Faltam médicos no Hospital Universitário de Florianópolis e leitos estão fechados
http://globotv.globo.com/rbs-sc/jornal-do-almoco-sc/v/faltam-medicos-no-hospital-universitario-de-florianopolis-e-leitos-estao-fechados/2741558/ (​http:​/​​/​globotv.globo.com​/​rbs-sc​/​jornal-do-almoco-sc​/​v​/​faltam-medicos-no-hospital-universitario-de-florianopolis-e-leitos-estao-fechados​/​2741558​/​​)
- Documento aponta necessidade de contratar mais 1000 servidores para HU. Em 18/08/2014
http://g1.globo.com/sc/santa-catarina/jornal-do-almoco/videos/t/florianopolis/v/documento-aponta-necessidade-de-contratar-mais-1000-servidores-para-hu/3571010/ (​http:​/​​/​g1.globo.com​/​sc​/​santa-catarina​/​jornal-do-almoco​/​videos​/​t​/​florianopolis​/​v​/​documento-aponta-necessidade-de-contratar-mais-1000-servidores-para-hu​/​3571010​/​​)

Boletim do blog Contra a Privatização da Saúde (​http:​/​​/​www.contraprivatizacao.com.br​/​​)	

	Vídeo: Você Conhece as Organizações Sociais - OSs? (​https:​/​​/​webmail.ufsc.br​/​?_task=mail&_action=show&_uid=33432&_mbox=INBOX&_caps=pdf%3D1%2Cflash%3D1%2Ctif%3D0" \l "m_6666569898044229176_1​)

Confira este excelente vídeo sobre as Organizações Sociais - OSs!O Fórum de Saúde do Rio de Janeiro, com o apoio do projeto de extensão Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Teoria Social, Trabalho e Serviço Social - NUTSS, da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro - UNIRIO, produziu o vídeo para somar na comunicação sobre as Organizações Sociais - OSs. Entre os modelos privatizantes, o modelo de OSs  é o mais utilizado no estado do Rio de Janeiro, tanto na esfera estadual quanto municipais. Nos serviços que estão em mãos de OSs,  corre solto o processo de privatização da Saúde Pública e ameaça aos direitos dos trabalhadores e usuários. Como mais um dos casos absurdos causados por OSs, recentemente vivenciamos a demissão arbitrária de 9 assistentes sociais, sem direitos trabalhistas assegurados. Foram demitidos por criminalização da sua concepção crítica de Saúde e da atuação profissional. Assim, perguntamos: até quando essas empresas vão continuar administrando a Saúde e o bem público?Clique na caixa abaixo e assista o vídeo! Ou acesse o link: https://youtu.be/ipwifevzJoE (​https:​/​​/​youtu.be​/​ipwifevzJoE​)

Alterações propostas (em relação ao programa de disciplina do PPC 2013.2) e justificativa

O programa não tem alterações em relação à Proposta indicada no Projeto Pedagógico aprovado em 2013.2. Ementas, objetivos, conteúdo e referência básica se mantém. No entanto, estas referência básicas são mediadas e complementadas por textos, reportagens e vídeos de temas conjunturais dessa política social.
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